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O controle microbiano de pragas pode ser melhorado por homeopatias?
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RESUMO – O controle microbiano está fundamentado na utilização de 
microorganismos capazes de infectar e causar a morte de insetos praga em 
ecossistemas agrícolas. A perda da eficiência de multiplicação devido às sucessivas 
repicagens em biofábricas vem contribuindo negativamente na utilização de 
fungos entomopatogênicos. Neste trabalho, objetivou-se estudar o uso de altas 
diluições dinamizadas (ADD) no crescimento micelial de Beauveria bassiana. 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Homeopatia e Saúde Vegetal 
(EPAGRI – Lages/SC), utilizando-se o delineamento inteiramente casualizado, 
com quatro tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos constituíram-se de: 
Barrita carbonica, Kali iodatum, Sepia succus, todas na potência de 30CH (CH 
= ordem de diluição centesimal hahnemanniana) e água destilada esterilizada 
(controle). Os tratamentos na proporção de 5% foram adicionados ao meio de 
cultura batata-dextrose-ágar, imediatamente antes da solidificação e vertido em 
placas. Em cada placa de Petri foi repicada a B. bassiana em disco de 0,7 cm de 
diâmetro. As placas foram transferidas e mantidas em câmera incubadora a 25ºC 
e fotoperíodo de 12 horas. No quarto dia o crescimento micelial foi avaliado 
o diâmetro da colônia. Os dados foram analisados com auxilio do software R. 
Valores de crescimento micelial de B. bassiana nos tratamentos com as ADD não 
diferiram entre si. Quando comparado ao tratamento controle, a homeopatia 
S. succus reduziu o crescimento micelial de B. bassiana, enquanto as ADD B. 
carbonica e K. iodatum não diferiram do controle. Sugere-se testar outras ADD 
e em diferentes potências para incrementar a multiplicação de B. Bassiana em 
laboratório. 
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Can microbial pest control be improved by homeopathies?

ABSTRACT – Microbial control involves using microorganisms that infect and 
kill insect pests in agricultural ecosystems. However, the reduced multiplication 
efficiency of entomopathogenic fungi due to successive subcultures in biofactories 
has limited their use. This study aimed to evaluate the effects of high dynamized 
dilutions (HDD) on the mycelial growth of Beauveria bassiana. The experiment 
took place at the Homeopathy and Plant Health Laboratory (EPAGRI – Lages/
SC), using a completely randomized design with four treatments and four 
replications. The treatments included Barrita carbonica, Kali iodatum, Sepia 
succus, all at a potency of 30CH (CH=centesimal hahnemannian dilution), and 
sterilized distilled water (control). Treatments at a 5% proportion were added to 
the potato-dextrose-agar medium before solidification and poured onto plates. 
A 0.7 cm diameter disc of B. bassiana was placed in each Petri dish. The plates 
were incubated at 25ºC with a 12-hour photoperiod. On the fourth day, mycelial 
growth was measured by colony diameter, and the data were analyzed using R 
software. Results showed no significant differences between the HDD treatments. 
Compared to the control, homeopathic S. succus reduced B. bassiana mycelial 
growth, while B. carbonica and K. iodatum showed no difference from the 
control. Further testing with different HDD and potencies is suggested to enhance 
the multiplication of B. bassiana in laboratory conditions.
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homeopathic preparations; fungal 
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Introdução

Os fungos entomopatogênicos infectam 
e suprimem a população de insetos-praga nos 
diferentes estágios de seu desenvolvimento [1] e são 
considerados os principais controladores microbianos 

de insetos [2]. Os fungos entomopatógenos possuem 
características de virulência ressaltadas [3]; dentre 
os que representam este grupo, a espécie Beauveria 
bassiana tem patogenicidade principalmente 
para insetos pertencentes às ordens Coleoptera, 
Diptera e Lepidoptera. Naturalmente, os fungos 

¿Se puede mejorar el control de plagas microbianas mediante homeopatías?

RESUMEN – El control microbiano se basa en el uso de microorganismos 
que infectan y matan insectos plaga en los ecosistemas agrícolas. La pérdida 
de eficiencia de multiplicación debido a subcultivos sucesivos en biofábricas 
ha afectado negativamente el uso de hongos entomopatógenos. El objetivo 
de este trabajo fue estudiar el uso de altas diluciones dinamizadas (ADD) en 
el crecimiento micelial de Beauveria bassiana. El experimento se realizó en el 
Laboratorio de Homeopatía y Sanidad Vegetal (EPAGRI – Lages/SC), con un 
diseño completamente al azar, cuatro tratamientos y cuatro repeticiones. Los 
tratamientos incluyeron Barrita carbonica, Kali iodatum, Sepia succus, todos 
a una potencia de 30CH (CH=centesimal hahnemanniano), y agua destilada 
esterilizada (control). Se agregaron los tratamientos en proporción del 5% al 
medio de cultivo papa-dextrosa-agar antes de la solidificación, vertiéndose en 
placas. B. bassiana se colocó en cada placa de Petri con un disco de 0,7 cm de 
diámetro. Las placas fueron incubadas a 25ºC y un fotoperiodo de 12 horas. Al 
cuarto día, se evaluó el crecimiento micelial midiendo el diámetro de la colonia. 
Los datos fueron analizados con el software R. Los valores de crecimiento micelial 
de B. bassiana en los tratamientos ADD no mostraron diferencias significativas 
entre sí. Comparado con el control, la homeopatía S. succus redujo el crecimiento 
micelial, mientras que B. carbonica y K. iodatum no mostraron diferencias 
respecto al control. Se sugiere probar otras ADD y potencias para mejorar la 
multiplicación de B. bassiana en el laboratorio.

Palabras clave: Beauveria 
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entomopatogênicos estão presentes no microclima 
solo-planta e garantem beneficios dinâmicos entre 
os organismos envolvidos [4], mas em programas 
de incremento do uso de controladores biológicos 
podem ser isolados e reintroduzidos no ambiente 
através de formulações biológicas. 

No entanto, as formulações biológicas podem 
estar sujeitas à redução de viabilidade havendo, 
dessa forma, a necessidade do cuidado com a 
qualidade e as condições do desempenho dos fungos 
entomopatogênicos que compõem as diferentes 
formulações caracterizadas como “bioinsumos” [5]. 
Tanto o controle biológico quanto o uso de altas 
diluições dinamizadas são métodos compostos por 
diferentes técnicas que se adequam perfeitamente 
aos sistemas de cultivos ecológicos. Segundo Boff 
[6] a utilização das altas diluições dinamizadas 
colaboram na obtenção e manutenção do equilibrio 
em ecossistemas agrícolas. No Brasil, por exemplo, 
uso de altas diluições dinamizadas para a produção 
orgânica de alimentos é permitida e esta previsto na 
Instrução Normativa nº 17 de 2014 [7].

Homeopatia como terapeutica humana foi 
implementada no ano de 1796 pelo médico Samuel 
Hahnemann, e seus princípios baseiam-se na lei do 
semelhante, experimentação em organismo sádio, 
substância única e dose única [8]. A princípio, segundo 
Hahnemman, a homeopatia pode ser utilizada para 
equilibrar a força vital dos organismos, independente 
de sua origem e ou função nos locais onde coexistem 
conferindo-lhes bom desempenho [8].

O uso das altas diluições dinamizadas, uma vez 
que, atuam sobre os organismos vivos promovem 
aumentos na biomassa de fungos utilizados no controle 
microbiológico de pragas agrícolas. Carbo vegetabilis 
e Digitalis purpurea 30CH promoveram incrementos 
de 50% no crescimento micelial do fungo antagonista 
Trichoderma asperellum [9]. Sendo assim, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito de altas diluições 
dinamizadas sobre o crescimento micelial do fungo 
entomopatogênico Beauveria bassiana.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Homeopatia e Saúde Vegetal da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina (Epagri), Lages/SC, em delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. A cepa ICBBbas004 

do fungo entomopatogênico Beauveria bassiana foi 
fornecida pela empresa ICB BIOAGRITEC Ltda. 

O experimento foi conduzido em delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
constituíram-se das altas diluições dinamizadas de 
Barrita carbonica, kali iodatum e Sepia succus, todas 
na potência de 30CH (CH = ordem de diluição 
centesimal hahnemanniana) e água destilada e 
esterilizada como controle. A seleção das altas 
diluições dinamizadas para os testes foi baseada na 
analogia com a Matéria Médica Homeopática [10]. 
As matrizes das altas diluições dinamizadas foram 
adquiridas em farmácia homeopática e, antes da 
aplicação, foram derivadas em solução de água 
destilada esterilizada, seguindo a metodologia descrita 
na Farmacopeia Homeopática Brasileira [11]. O 
fungo entomopatogênico B. bassiana foi multiplicado 
em meio de Batata-Dextrose-Agar (BDA) e incubadas 
por 15 dias em câmera incubadora (BOD) a 25ºC e 
fotófase de 12 horas, até a esporulação completa das 
colônias. 

Na instalação do bioensaio, cada tratamento, 
na proporção de 5%, foi homogeneizado em 20 
ml de meio de cultura Batata-Dextrose-Agar (BDA) 
antes da solidificação e vertido em placas de Petri. 
No centro das placas foi repicado, sobre o meio de 
cultura um disco de 0,7 mm de diâmetro, colonizado 
com B. bassiana. As placas foram acondicionadas em 
câmera incubadora (BOD) a 25ºC e fotoperíodo de 
12 horas. Quatro dias após a repicagem, com o auxílio 
de paquímetro digital, avaliou-se o diâmetro micelial 
das colonias, obtido através da média das medidas 
diametricamente opostas e expresso em centímetros 
(cm) e considerando o disco inicial (0,7 cm) da B. 
bassiana. Os dados foram submetidos a análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey, a 5%, com auxílio do software estatístico R 
[12].  

Resultados e Discussão

As altas diluições dinamizadas de Barrita 
carbonica e kali iodatum, testadas na potência de 
30CH, não diferiram estatísticamente do controle 
e são iguais entre si (Tabela1). Sepia succus obteve 
um diâmetro micelial de 6,9 cm apresentando-se 
menor que a testemunha, mas igual às demais altas 
diluições testadas (Tabela 1). Garbin [13], em seu 
estudo, indica a eficiência de Pulsatilla no incremento 
do crescimento micelial das colônias de B. bassiana, 
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Barrita carbonica é uma alta diluição dinami-
zada bastante utilizada para casos de envelhecimento 
prematuro, questões desgenerativas e é oriunda de 
matéria prima mineral, assim como Kali iodatum. 
Essa última, com características de fortalecimento 
de tecidos, já Sepia succus possui sua matéria prima 
de origem mineral e apresenta características de 
organismo fraco [10]. A ausência de respostas que vão 
de encontro ao objetivo proposto, pode se justificar 
pela alta diluição dinamizada ou a potência testada 
não ter sua bioatividade na mesma frequência do 
que o organismo necessitaria, para que suas funções 
biológicas ou fisiológicas fossem estimuladas [15]. 
Todavia, buscar alternativas ou melhorar técnicas não 
residuais, que promovam o equilíbrio e regereação de 
ambientes são cada vez mais demandadas. Seja pelo 
consumidor ou por políticas públicas que buscam 
cultivos mais sustentáveis [16]. 

Conclusão

As altas diluições dinamizadas Barrita carbonica 
e kali iodatum 30CH não têm o desenvolvimento 
micelial do fungo entomopatogênico Beauveria 
bassiana maior que o controle e são estatísticamente 
iguais.

Sepia succus 30CH inibe o desenvolvimento 
micelial do fungo entomopatogênico Beauveria 
bassiana em relação ao controle e não difere das 
altas diluições dinamizadas Barrita carbonica e kali 
iodatum na 30CH.
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